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1. INTRODUÇÃO 

A água é fundamental à saúde das populações e constitui um 

fator determinante do saneamento básico. A distribuição pú-

blica de água potável, juntamente com o uso e disseminação 

de práticas higiênicas adequadas, é considerada uma condi-

ção prévia para a redução das taxas de morbilidade e mortali-

dade dos grupos humanos. Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), em 2015, cerca 663 milhões de pessoas não 

tinham acesso à água potável, de uma forma sustentável e 

240 milhões não dispunham de sistemas sanitários integra-

dos (WHO, 2015). 

O aumento do estresse hídrico continua a afetar cada vez 

mais partes do mundo. De acordo com o Relatório Mundial de 

Desenvolvimento da Água da Organização das Nações Unidas 

(ONU), 3,7 bilhões de pessoas estão atualmente afetadas pela 

escassez de água. De acordo com projeções realizadas, ficou 

constatado que, em 2050, esse número poderá aumentar 

para 5,7 bilhões. Atualmente, 3,5 milhões de pessoas morrem 
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Resumo 

A escassez hídrica tem atingido significativamente a região nordeste do Brasil. Embora esta região não possua grande 

disponibilidade de água potável para o consumo humano, há águas salobras, que ao passar por processo de dessali-

nização tornam-se adequadas para o consumo humano. Um dessalinizador solar tipo bandeja com dupla inclinação 

foi utilizado com o intuito de obter uma água tratada conforme os padrões de potabilidade para o consumo humano. 

O objetivo deste trabalho foi analisar o desempenho térmico e a qualidade da água antes e após o processo de dessa-

linização. As águas brutas foram oriundas de três poços de comunidades rurais, Sítio Escurinha do Meio (Poço P1), 

Sítio Poço da Pedra (Poço P2) e Sítio Escurinha de Baixo (Poço P3) no município de Juazeirinho – PB. Foi observado 

uma produção média de água potável de 1583,3 mL.m-2.dia-1 para um índice de radiação solar média de 1.005,4 

W.m-2. Os parâmetros físico-químicos da água bruta e dessalinizada foram monitorados, ocorrendo reduções significa-

tivas, principalmente no teor de sódio de 98,33%, 99,92% 97,83% e na condutividade elétrica de 97,79%, 99,13% e 

97,69%, para os poços P1, P2 e P3 respectivamente. 
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Water scarcity has significantly affected the northeastern region of Brazil. Although this region does not have a great 

availability of drinking water for human consumption, there are brackish waters that, when undergoes desalination 

process, become suitable for human consumption. A double tilt tray solar desalination was used to obtain standard 

drinking water. The objective of this work was to analyze the thermal performance and water quality before and after 
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drinking water production of 158.3 mL.m-2.day-1 was observed for an average solar radiation index of 1,005.4 W.m-2. 

The physicochemical parameters of raw and desalinated water were monitored, with significant reductions, mainly in 

the sodium content - 98.33%, 99.92% and 97.83% - and electrical conductivity - 97.79%, 99.13% and 97.69% - for P1, 

P2 and P3 wells, respectively. 
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anualmente como resultado do fornecimento inadequado de 

água e saneamento, reforçando o papel da água como um re-

curso global crítico (WWAP, 2018).  

Devido à escassez de águas, o uso de águas subterrâneas tem 

aumentado significativamente em todo mundo. Estimativas 

apontam que 300 milhões de poços foram perfurados no 

mundo nas três últimas décadas. Praticamente todos os paí-

ses do mundo, desenvolvidos ou não, utilizam água subterrâ-

nea para suprir suas necessidades. A Europa, por exemplo, 

tem 75% de sua população atendida com água do subsolo, 

percentual passível de atingir 90% em países como Suécia, 

Holanda e Bélgica (MEDEIROS et al., 2011; OSTER et al., 

2012). No Brasil, 5.570 municípios tem o abastecimento de 

água potável fornecido por recursos hídricos subterrâneos (HI-

DRATA et al., 2020). 

Nas últimas décadas, o crescimento da população e o êxodo 

rural concentrado em alguns municípios, principalmente as 

capitais, tiveram como consequência o aumento pela de-

manda de água potável para consumo humano, fazendo com 

que haja a procura por métodos alternativos para obter essa 

água potável, já que, de acordo com Bicudo et al. (2010), o 

Brasil possui aproximadamente 12% de água doce do planeta. 

Apenas 3% do total de água existente no país estão na região 

Nordeste, sendo que 63% estão localizados na bacia hidrográ-

fica do rio São Francisco e 15% na bacia do rio Parnaíba, que 

juntos detêm 78% da água da região. Logo, essa água não 

está disponível para toda região do Nordeste. 

As águas subterrâneas oriundas de poços são as principais 

fontes de água potável nas regiões com déficit de água super-

ficial ou em localidades sem sistema centralizado de abaste-

cimento de água. Em muitos locais ela é um complemento às 

águas superficiais, sendo muitas vezes consumida indiscrimi-

nadamente pela população, não levando em conta sua quali-

dade, o que acaba causando prejuízos para o bem-estar dos 

consumidores. Geralmente, os problemas com a qualidade da 

água extraída dos poços são maiores em regiões rurais devido 

à infiltração de agrotóxicos, fertilizantes, esgotos domésticos 

e excrementos de animais. Nestas regiões, os efeitos são mais 

significativos em seus consumidores, devido à ausência de 

outras opções de abastecimento (MIRLEAN et al. 2005). 

A escassez hídrica tem atingido regularmente a região nor-

deste do Brasil, onde há os maiores índices de radiação solar. 

Tendo em vista essa grande incidência de radiação, foram de-

senvolvidos estudos relacionando a escassez de água e a ra-

diação solar de forma positiva. Um desses exemplos é o uso 

da radiação, que é fonte de energia permanente mais abun-

dante na terra para dessalinização de águas subterrâneas sa-

lobras e salinas, onde essa dessalinização de água é conside-

rada como uma tecnologia limpa e de baixo impacto ao meio 

ambiente. Isso se deve ao fato de causar o mínimo de prejuízo 

ao meio ambiente e usufruir da fonte energética mais abun-

dante e gratuita, a Energia Solar (THANGAVEL & SRIDEVI, 

2014). Esse processo térmico de dessalinização é muito an-

tigo e imita o ciclo natural da água no planeta. Caracteriza-se 

por um tanque com uma lâmina rasa de água e coberto com 

vidro ou outro material transparente. A luz solar que atravessa 

o vidro provoca aquecimento da água, gerando vapores que, 

ao se condensarem na parte interna do vidro, retornam ao es-

tado líquido, escorrendo para um sistema de coleta e armaze-

namento (LUNA, 2016).  

No semiárido do Nordeste brasileiro é notória a relação do ex-

cesso de radiação com a carência de água, afetando o com-

portamento da biota e das comunidades que vivem nessa re-

gião. Os problemas existentes comumente estão relacionados 

com o funcionamento das políticas públicas direcionadas à 

gestão dos recursos hídricos (ANA, 2012).  

Zarasvand et al. (2013) alegaram que uma dessalinização via 

energia solar é um processo ecologicamente correto, pois uti-

liza energia natural da luz do sol para purificar a água salobra 

e produzir água limpa. Este processo de dessalinização é ca-

paz de substituir os combustíveis fósseis ou a energia hidrelé-

trica. Um sistema de dessalinização solar não requer mão de 

obra qualificada, pode ser fabricado localmente e ser facil-

mente reparado usando materiais de fácil obtenção. Deste 

modo, um sistema solar exige poucos investimentos, minimiza 

o desperdício e é altamente eficiente na dessalinização de 

água salobra ou salina (VELMURUGAN & SRITHAR, 2011). 

Alguns modelos de dessanilizadores a base de radiação solar 

já foram desenvolvidos ao redor do mundo, dentre os quais o 

dessalinizador solar vertical (KIATSIRIROAT et al., 1987), des-

salinizador solar do tipo bandeja de duplo efeito (SUNEJA et 

al., 1997), dessalinizador solar tubular (MURASE et al., 2006), 

dessalinizador solar tipo pirâmide (TAAMNEH & TAAMNEH, 

2012), dessalinizador solar tipo cascata (ZIABARI et al. 2013), 

dessalinizador solar tipo bandeja com duplo efeito e dupla in-

clinação (ELANGO & MURUGAVEL, 2015), onde cada tipo tem 

suas vantagens e desvantagens com relação ao outro. Esta é 

uma solução indispensável, pois esse tipo de equipamento 

pode ser construído com materiais de baixo custo e com certa 

orientação técnica pela própria comunidade. Além do mais, a 

maioria das áreas remotas e rurais, especialmente aquelas 

em regiões áridas, têm fontes abundantes de radiação solar 

que podem ser usadas para a dessalinização e fornecer água 

fresca (EL-SEBAII & EL-BIALY, 2015). 

Nas comunidades rurais do Nordeste brasileiro, a utilização de 

águas subterrâneas de poços tubulares é uma alternativa ao 

abastecimento d’água. No entanto, há uma grande limitação 

na utilização desses poços para enfrentamento da escassez 

hídrica, que é o elevado teor de sais dissolvidos (SILVA et al., 

2007; FERNANDES et al., 2010; SANTOS et al., 2011). Desse 

modo, tem se notado um crescimento nas pesquisas que en-

volvam métodos para o fornecimento de água potável a partir 

de águas salinas e salobras. Como exemplo pode-se citar a 

dessalinização de águas por meio de dessalinizadores que uti-

lizam radiação solar. Um dos locais consideráveis para insta-

lação de sistemas de dessalinização solar é o nordeste brasi-

leiro, região que é a mais castigada pela seca. E devido ao seu 

grande potencial de incidência de radiação solar que é mais 

favorável que outras regiões do país (BEZERRA, 2018). 

De maneira a combater este problema, sucessivas tecnolo-

gias têm sido implantadas na região, a exemplo do uso de cis-

ternas, que aproveitam as águas de chuva. Alternativas estas 

que apresentam aspectos positivos e negativos, o que reforça 

ainda mais a necessidade de utilização de tecnologias mais 

adequadas para a situação. A dessalinização de águas salo-

bras e salinas emprega energia solar que é considerada uma 

tecnologia alternativa eficaz e limpa.  

Nesse contexto, como a região nordeste apresenta baixa plu-

viosidade, falta de água potável, e a pouca água existente 
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apresenta alta salinidade, associado ao oalto índice de radia-

ção solar, objetivou-se analisar o desempenho térmico de um 

dessalinizador solar com dupla inclinação e a qualidade da 

água antes e após o processo de dessalinização, com o intuito 

de obter uma água tratada conforme os padrões de potabili-

dade para o consumo humano. 

2.MATERIAL E MÉTODOS  

Os experimentos foram realizados na cidade de Campina 

Grande - Paraíba, a uma latitude 7°13’11” sul e longitude 

35°52’31” oeste, com altitude média de 550 m, no 

Laboratório de Pesquisa em Ciências Ambientais (LAPECA), do 

Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental (DESA) do 

Centro de Ciências e Tecnologia (CCT) da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB). 

O dessalinizador foi alimentado com água salobra coletada 

em três poços, de comunidades distintas, Sítio Escurinha do 

Meio (Poço P1),  Sítio Poço da Pedra (Poço P2) e Sítio  de  Bai- 

xo (Poço P3), todos na cidade de Juazeirinho-PB (latitude 

7°4’1” Sul e longitude 36°24’42” Oeste). Esses poços foram 

selecionados por serem considerados fontes de abasteci-

mento hídrico para a comunidade local. 

O dessalinizador é composto por uma bandeja de alumínio, 

com 1,50 m de comprimento, 0,20 m de largura e 0,10 m de 

altura, apresentando uma área útil para dessalinização de 0,3 

m², pintada com preto fosco para melhor absorção da 

radiação solar, é coberto com dois vidros de 3 mm de 

espessura, formando assim a dupla inclinação, nas laterais 

internas há calhas para o recolhimento da água condensada 

nos vidros, conforme apresentado na Figura 1. A água 

dessalinizada é recolhida pela calha e contabilizada em uma 

proveta. As laterais externas e a base do dessalinizador são 

isoladas utilizando o poliestireno expandido (EPS, também 

conhecido como EPS Isopor®) com 25 mm de espessura, para 

evitar perdas de calor para o ambiente.  

 

Figura 1 – Dessalinizador solar do tipo bandeja com dupla inclinação 

 
Foram feitas medições de temperatura na água, no vidro, 

na bandeja do dessalinizador e também foi medida a tem-

peratura ambiente, utilizando termopares do tipo PT-100 de 

ligas metálicas. A medição da radiação global foi realizada 

de modo contínuo durante todo o funcionamento do dessa-

linizador, por meio do radiômetro SL 200 17957, da marca 

KIMO. 

A operação do dessalinizador foi realizada em batelada, 

com uma lâmina de água salobra de 1,0 cm, o que equivale 

a um volume de 3 litros. As águas brutas utilizadas apre-

sentavam alto teor de sais, cujas características físico-quí-

micas foram determinadas antes de ser alimentada no des-

salinizador. Os experimentos foram realizados nos dias 10, 

24 e 25 de setembro de 2019, das 7:30 às 16:30 horas, em 

que foi medido o volume da água destilada obtida e levada 

para determinação das propriedades físico-químicas. 

A caracterização da água a ser dessalinizada foi feita por 

meio das análises de pH, condutividade elétrica, tempera-

tura, turbidez, cor, cloretos, dureza, sódio e potássio. As 

metodologias utilizadas para obter todos os parâmetros fí-

sico-químicos provenientes da alimentação e do destilado 

são preconizadas no Standard Methods for Examination of 

Water and Wastewater (BAIRD et al., 2017). Os resultados 

foram comparados com os padrões de potabilidade exigi-

dos pela Portaria de Consolidação nº 005/2017/MS (BRA-

SIL, 2017), principalmente sódio e cloretos, pois estão re-

lacionados diretamente com o grau de salinidade da água. 

Vale salientar que este tipo de dessalinizador solar não pro-

duz lodo ou efluentes poluentes, mas sim uma película de 

sal no fundo da bandeja. A quantidade de sal é proporcio-

nal ao teor salino da água de alimentação, que geralmente 

se encontra entre 0,5 e 30 gramas de sal por litro (JESUS 

et al. 2015).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Desempenho térmico do dessalinizador 

A fim de acompanhar o desempenho do dessalinizador, 

medidas de temperatura foram efetuadas em vários pontos 

e a produção da água foi acompanhada por meio de medi- 
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ções instantâneas. No Poço P1 foram verificadas as varia-

ções de temperatura interna da cobertura de vidro, da tem-

peratura da água e a temperatura ambiente em função da 

radiação incidente no dessalinizador, conforme apresenta-

das na Figura 2.  

 

        Figura 2 – Perfis de temperatura e radiação para o Poço P1 

 
Ao longo do experimento, a temperatura da água salobra pas-

sou por variações. Iniciou-se às 07:30 horas com a tempera-

tura de 32°C e atingiu a maior temperatura às 12:30 horas, 

alcançando 64°C, uma hora após o momento de maior inci-

dência de radiação solar, 994,6 W.m-². As temperaturas da 

água e do vidro apresentaram valores próximos, ocasionando 

perfis similares, devido à decorrência da radiação solar direta. 

Rabhi et al. (2017) fizeram um estudo experimental de um 

dessalinizador solar com dupla inclinação, e obtiveram tempe-

ratura da água de 70°C às 13:00h, valores estes, semelhan-

tes ao encontrado nesse estudo. 

 

A Figura 3 ilustra os perfis de temperatura ambiente, da água 

e do vidro em relação a produção de água instantânea e a pro-

dução de água acumulada no dia 10 de setembro de 2019. 

 

Ao longo do dia, o volume de destilado  acompanhou  a  varia- 

ção de temperatura da água, sendo evidenciado às 12:30 ho-

ras em que a temperatura da água chegou a 64°C, e a produ-

ção instantânea, foi a maior no mesmo horário, alcançando 

193,3 mL.m-2 de água dessalinizada. Observou-se, também, 

que a produção diária de destilado nesse dia foi de 1.583,3 

mL.m-², atingindo esse valor pelo fato de ter sido um dia com 

boa incidência de radiação solar. Gnanaraj & Velmurugan 

(2019) fizeram um estudo do dessalinizador solar de bandeja 

com dupla inclinação e obtiveram uma produtividade de 

1.880 mL.m-2.dia-1, valor este bem próximo ao encontrado 

nesse estudo. 

 

Para o dia 24 de setembro de 2019, as variações de tempe-

ratura ambiente, da água e do vidro em função da radiação, 

para o Poço P2, são apresentadas na Figura 4. 

 

Figura 3 – Perfis de temperatura e produção de água para o Poço P2 

 
 



BRITO, Y. J. V. et al. Águas Subterrâneas, v. 34, n. 2, p. 156-165, 2020.   160 

Figura 4 – Perfis de Temperatura e incidência de radiação solar para o Poço P2 

 
Na Figura 4, no decorrer do dia, a temperatura da água e do 

vidro acompanharam a incidência de radiação solar. A tempe-

ratura da água apresentou um valor de 22°C às 07:30 horas 

e atingiu o valor máximo de 62 °C às 14:00 horas.  Abderachid 

& Abdenacer (2013), em estudo similar, detectaram que o 

dessalinizador solar atingiu 58°C na temperatura da água. A 

temperatura do vidro e da água apresentaram perfis pareci-

dos por ter sido um dia com maior incidência de radiação di-

reta. Tanto o vidro quanto a água apresentaram valores iguais 

de temperatura, no início e no final dos experimentos. A radi-

ação solar foi mais intensa, durante este dia de experimento, 

às 11:00 horas, atingindo 1.005,4 W.m-². 

A Figura 5 apresenta a comparação entre a temperatura da 

água, temperatura do vidro, temperatura do ambiente com o 

volume de destilado (produção) e o volume  de  destilado  acu- 

mulado (produção acumulada de água) para o dia 24 de se-

tembro de 2019. 

Na Figura 5, a maior produção pontual ocorreu às 10:30 ho-

ras, no valor de 166,67 mL.m-2, horário próximo ao de maior 

incidência de radiação solar. A produção de água acumulada 

neste dia atingiu 1.046,0 mL.m-2. Rajaseenivasan et al. 

(2013) fizeram um estudo em um dessalinizador com dupla 

inclinação com várias lâminas de água, com a lâmina de 6 cm 

alcançaram uma produtividade de 1.395 mL.m-2.dia-1. 

No dia 25 de setembro de 2019, os ensaios foram realizados 

nas águas provenientes do Poço P3. As variações de tempera-

tura da água, do vidro e a ambiente em função da radiação é 

ilustrado na Figura 6. 

               

       Figura 5 – Perfis de Temperatura e Produção para o Poço P2 
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            Figura 6 – Perfis de Temperatura e incidência de radiação solar para o Poço P3 

 
 

Neste dia, como observado na Figura 6, a temperatura ambi-

ente alterou bastante durante o experimento. A temperatura 

da água variou de 27 °C as 07:30 horas para 72 °C as 12:30 

horas, meia hora após a maior incidência de radiação solar no 

dessalinizador naquele dia, atingindo 1.041,6 W.m-1. A tempe-

ratura do vidro teve valor máximo de 62°C das 11:00 às 

12:30 horas. Observando os dados dos dias anteriores, esse 

não foi um dos dias com maior incidência da radiação solar. 

Al-Sulttani et al. (2017) estudaram um dessalinizador solar 

com dupla inclinação e a medição da temperatura da água 

atingiu 70°C às 14:00 h, semelhante a encontrada nesse es-

tudo. 

A Figura 7 apresenta as variações da temperatura da água, 

temperatura do vidro, temperatura do ambiente pela produ-

ção de água e a produção acumulada de água. 

 

Figura 7 – Perfis de Temperatura e Produção de água para o Poço P3 

 

Na Figura 7, ficou evidenciado que as temperaturas da 

água e do vidro permaneceram próximas no decorrer do 

dia. A maior produção instantânea ocorreu às 13:00 horas 

atingindo 173,3 mL.m-2 e a produção acumulada neste dia 

chegou à 1.326,67 mL.m-2. Rajaseenivasan et al. (2013) 

estudaram um dessalinizador semelhante com uma lâmina 

de água  de  8  cm,  apresentando  uma  produtividade  de  

1.330 mL. m-2.dia-1, valor equiparado ao estudo. 

A partir das análises, independente do local realizado, foi 

constatada que a produção de água dessalinizada, de ma-

neira geral, foi diretamente proporcional, e dependente de 

fatores como a temperatura da água, temperatura do am-

biente e a radiação solar. 
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3.2 Características físico-químicas das águas 

Os resultados dos parâmetros físico-químicos descritos na 

análise da água dessalinizada obtida são apresentados na 

Tabela 1. As amostras utilizadas nos dessalinizadores fo-

ram coletadas nos Poços P1, P2 e P3. De acordo com os 

parâmetros físico-químicos, constatou-se que o tratamento 

de água salobra pelo processo de dessalinização solar foi 

eficaz, visto que, a condutividade elétrica, alcalinidade, clo-

retos, dureza total, turbidez, pH (potencial de hidrogênio iô-

nico) e sódio não ultrapassaram os padrões de potabilidade 

após a dessalinização. 

 

Tabela 1 – Parâmetros físico-químicos da água bruta e dessalinizada 

Parâmetros 
Poço P1 Poço P2 Poço P3 

V.M.P.** 
A.B.* A.D.* A.B. A.D. A.B. A.D. 

pH 7,5 6,5 7,7 6,85 7,8 7,2 6,0 - 9,5 

Condutividade elétrica (µS.cm-1) 3.190,0 70,3 11.160,0 96,6 11.030,0 253,8 - 

Cloreto (mg Cl-.L-1) 1.349,0 21,3 5.538,0 21,3 4.260,0 99,4 250,0 

Dureza (mg CaCO3.L-1) 310,0 25,0 375,0 50,0 570,0 30,0 500,0 

Alcalinidade (mg CaCO3.L-1) 658,0 57,0 531,0 70,0 480,0 60,0 100,0 

Turbidez (uT) 2,0 3,0 2,0 3,0 2,0 4,0 5,0 

Sódio (mg Na+.L-1) 420,0 7,0 1200,0 1,0 1200,0 26,0 200,0 

Cor (uC) 15,7 8,8 6,7 5,8 8,1 7,6 15,0 

*A.B. = Água Bruta; A.D. = Água Dessalinizada;  
**V.M.P. = Valor Máximo Permitido segundo a RDC n° 5, de 28 de setembro de 2017, Anexo XX. 

 
Ao término dos ensaios realizados, foi possível observar a 

eficiência da dessalinização da água salobra coletada a partir 

do dessalinizador solar do tipo bacia com dupla inclinação, 

pois os parâmetros levados em consideração obtiveram 

resultados que se enquadram nas legislações vigentes para 

potabilidade de água. Segundo Von Sperling (2005), o 

potencial hidrogeniônico (pH) evidencia a concentração de 

íons de hidrogênio, relacionando-o com a alcalinidade, 

neutralidade ou acidez da água. Os valores encontrados para 

a água bruta de 7,48 (Poço P1), 7,66 (Poço P2) e 7,83 (Poço 

P3) estão de acordo com os valores estabelecidos pela Porta-

ria de Consolidação nº 005/2017 do Ministério da Saúde 

(BRASIL, 2017), que estabelece os índices ideais de pH entre 

6 e 9,5. Oliveira et al. (2017) analisaram águas de poços em 

comunidades rurais no oeste Potiguar, e encontraram valores 

de pH na faixa de 7,0 a 7,5, considerado de neutro a modera-

damente alcalino. Os valores de pH após o processo de des-

salinização também se enquadram nos valores estabelecidos 

pela norma vigente.  

A condutividade elétrica está relacionada com a capacidade 

da água em conduzir corrente elétrica, em consequência da 

quantidade de sais dissolvidos na água. Os valores encontra-

dos foram de 3.190,0; 11.160,0 e 11.030,0 µS.cm-1 para a 

água bruta, e que foram superiores ao encontrado por Filho et 

al. (2019) de 1.321,3 µS.cm-1  em poços na cidade de Lagoa 

Seca – PB. Foi possível observar uma baixa condutividade elé-

trica nas águas após o processo de dessalinização, atingindo 

uma redução de 97,79% no Poço P1, 99,13% no Poço P2 e de 

97,69% no Poço P3. 

A turbidez é um parâmetro que está relacionado com a pre-

sença de sólidos em suspensão na água, que são os sólidos 

não dissolvidos. Todos os valores encontrados, tanto da água 

bruta quanto os da água após o processo de dessalinização, 

estão dentro dos valores permissíveis pela Portaria de conso-

lidação que é de 5 uT. 

De maneira geral, os cloretos encontrados nas águas  subter- 

râneas são provenientes da dissolução de minerais. O teor de 

cloretos pode conferir as águas, um sabor salgado podendo 

essas águas também apresentarem propriedades laxativas 

(SILVA, 2011). A redução deste parâmetro foi bastante satis-

fatória. No Poço P1, o valor para a água bruta foi reduzido de 

1349 mg Cl-.L-1 para 21,3 mg Cl-.L-1, chegando a uma redução 

de 98,43%. No Poço P2, a água bruta obteve 5538 mg Cl-.L-1 

e a água dessalinizada 21,3 mg mg Cl-.L-1, uma redução de 

99,61% do teor de cloretos na água. Já o Poço P3 a redução 

foi de 97,66%, o teor de cloretos na água bruta foi 4260 mg 

Cl-.L-1  e na água dessalinizada 99,4 mg Cl-.L-1. 

A dureza está relacionada com a presença de sais de cálcio e 

magnésio na água. Este parâmetro pode causar sabor desa-

gradável, efeitos laxativos e também reduzir a formação de 

espuma de sabão (BRASIL, 2008). Na análise de dureza total, 

o máximo permitido pela Portaria é de 500 mg CaCO3.L-1. Com 

isso, a única água bruta que estava fora do padrão foi a do 

Poço P3, no valor de 570 mg CaCO3.L-1. Os Poços P1 e P2 

apresentaram valores de 310 mg CaCO3.L-1 e 375 mg 

CaCO3.L-1, respectivamente, havendo uma redução de 91,93% 

da dureza na água do Poço P1, 86,87% no Poço P2 e 94,74% 

no Poço P3. Desta forma, após o processo de dessalinização, 

todas as águas se enquadraram nos valores permitidos pela 

Portaria. Filho et al. (2019), em um poço artesiano no semiá-

rido paraibano, encontraram um valor médio de 415 mg 

CaCO3.L-1, que representa um valor inferior ao máximo permi-

tido pela Portaria. 

Levando em consideração a alcalinidade após o processo de 

dessalinização, todas as amostras atendem aos padrões de 

potabilidade estabelecidos pela Portaria de Consolidação nº 

005/2017 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), que é de 

100 mg CaCO3.L-1. As águas brutas apresentaram os seguin-

tes valores: 658 mg CaCO3.L-1, 531mg CaCO3.L-1 e 480 mg 

CaCO3.L-1 para os poços P1, P2 e P3 respectivamente, ha-

vendo uma redução de 91,34% para o Poço 1, 86,82% para o 

Poço 2 e 87,50% para o Poço 3. De acordo com Filho et al. 
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(2019), a maioria das águas naturais apresentam os valores 

de alcalinidade entre 30 e 500 mg CaCO3.L-1. 

A cor indica a presença de substâncias dissolvidas na água, 

podendo ser oriunda da decomposição da matéria orgânica e 

presença de ferro e manganês. A portaria de consolidação de 

nº 05/2017, do Ministério da Saúde, estabelece para o parâ-

metro de cor aparente o valor máximo permitido de 15 uH (uni-

dade de Hazen) como padrão de aceitação para o consumo 

humano. Nas águas desse estudo, excetuando a água bruta 

do Poço P1, todas as outras estão dentro dos padrões estabe-

lecidos pela Portaria. Silva et al. (2017), analisando os parâ-

metros físico-químicos de águas utilizadas para consumo em 

poços artesianos na cidade de Remígio - PB, constataram que 

as amostras atenderam ao padrão vigente, com exceção de 

uma que apresentou um valor de 500 uH para cor, em que 

pode ser observado um valor de cor aparente muito alto. 

Além disso, o parâmetro mais significativo foi o sódio, pois foi 

trabalhado com uma água com alto ter de salinidade, nos va-

lores de 420 mg Na+.L-1 no Poço P1 e 1200 mg Na+.L-1 para os 

poços P2 e P3, havendo uma redução de 98,33%, 99,92% e 

97,83% nos respectivos poços. Souza et al. (2018) analisaram 

águas de poços tubulares no cariri paraibano e encontraram, 

na cidade de Amparo - PB, um poço em que a água alcançou 

850 mg Na+.L-1, evidenciando alto valor de sódio nas águas da 

região. 

4. ÁGUA PARA FINS DE POTABILIDADE 

A redução na ingestão de cálcio e magnésio, devido ao con-

sumo de água dessalinizada, podem, potencialmente, aumen-

tar os riscos de anormalidades cardíacas, cãibras musculares, 

hipertensão, osteoporose, pedras nos rins, diabetes tipo 2, 

síndrome metabólica, proteína C reativa elevada, enxaqueca, 

asma e câncer de cólon (ROSANOFF, 2012; RASIC-MILUTINO-

VIC, 2012; INSTITUTE OF MEDICINE, 1997). Assim, após o pro-

cesso de dessalinização via energia solar, para a água tornar-

se adequada para consumo humano, a mesma deverá ser 

acrescida de sais de acordo com a Resolução da Diretoria Co-

legiada – RDC N° 316, de 17 de outubro de 2019, do Minis-

tério da Saúde. 

Na Resolução RDC n° 316, a água após o processo de dessa-

linização, deve atender aos padrões de potabilidade estabele-

cidos pela Portaria n° 2.914, de 12 de dezembro de 2011, 

em que a quantidade a ser adicionada de sais deve ser de 

pelo menos 30 mg.L-1 e no máximo de 600 mg Na+.L-1 de só-

dio.  

Dessa maneira, para atender aos padrões de potabilidade, 

deve-se acrescentar um volume de água bruta na água dessa-

linizada. Para o Poço P1, deve ser adicionada um porcentual 

de 5,47%, já no Poço P2 2,42% e no Poço P3 um acréscimo 

de 0,3%, assim atenderá aos valores estipulados pela Resolu-

ção da Diretoria Colegiada – RDC N° 316, de 17 de outubro 

de 2019, do Ministério da Saúde. 

5. CONCLUSÕES 

A partir dos parâmetros físico-químicos avaliados, as águas 

brutas foram consideradas adequadas para o consumo hu-

mano, após o processo de dessalinização. Após análises fí-

sico-químicas das águas bruta e dessalinizada, foi possível ob-

servar resultados satisfatórios, constatando uma boa eficiên-

cia na obtenção do produto final, que é a água doce. Além 

disso, foi constatada uma redução no teor de sódio de 

98,33%, 99,92% e 97,83%, para os poços P1, P2 e P3, res-

pectivamente. E no teor de cloretos, uma redução de 98,43% 

para o Poço P1, 99,61% para o Poço P2 e 97,66%, para o Poço 

P3. Por fim, foi obtida uma produtividade de 1.583,3 mL.m-

².dia-1, atingindo uma temperatura de 62 °C para o Poço P1, 

1.046,0 mL.m-2.dia-1 e 62 °C para o Poço P2 e 1.326,67 

mL.m-2.dia-1 e 70 °C para o Poço P3. Desta forma, foi compro-

vada a eficiência do dessalinizador solar do tipo bandeja com 

dupla inclinação, para a obtenção de água doce que estão 

dentro dos padrões exigidos, podendo ser aplicado não ape-

nas para fins de pesquisa, mas como alternativa de adquirir 

água de qualidade para comunidades mais isoladas através 

da água salobra. 
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